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INTRODUCTION

Welcome to our New Ground Latest magazine full of news, stories, 

teaching and insights into so much of what God is doing now amongst

us as a family of churches, as well as some things He will be doing in

the future.

I’m pretty sure you would agree with me that these past few years have 

generally been full of uncertainty and turmoil. The global pandemic has 

left us realising that we were not as in control of things as we thought

we may have been. The financial crisis around us reminds us of how we 

are surrounded by people who are in increasing need. There’s a war going 

on in Europe right now (who would have predicted that?) and the planet 

is constantly under threat through climate change, famine, earthquakes, 

injustices and governments and systems that are no longer stable. All of 

which is meant to remind us that everything other than the Kingdom of 

God is temporary, easily shaken and fading away. That has always been 

the case since Adam and Eve rebelled against God and tried to take His 

place – we just forget and get caught up in the temporal ourselves.

At least until a time of shaking happens like the one we are going

through now.

I believe that God wants us as His people to wake up through all of 

this. As the world literally shakes in every way possible it becomes our 

opportunity to tell the world that there is eternal hope. This planet is not 

the end. We have a wonderful message of hope in the midst of growing 

hopelessness. Despite all the upheaval of recent years, it’s time for us 

as the people of God to fix our eyes on that which doesn’t change. An 

unchanging God, unchanging and immovable promises, a gospel that 

never loses its power to transform lives – it’s still the power of salvation 

for EVERYONE who believes. The Holy Spirit continues to empower us. 

There’s a whole new generation emerging that desperately needs the 

baptism in the Holy Spirit and He is just waiting to come upon us. Jesus 

is still building His church and the gates of Hell will still not prevail. The 

mission of the church to proclaim and demonstrate good news has not 

diminished. In fact, the harvest is more ready than ever. Nothing that has 

happened over the last few years has diminished any of these truths and 

across the New Ground family of churches we need to move forward, in 

faith, full of expectation that we will see a breakthrough like never before.

Someone said to me recently, “It’s as if everything I once knew and hoped 

for has changed.“ Will you join me in believing that nothing has changed?

It all depends on where you place your hope and in whom. Fix your eyes on 

Jesus – the author and perfecter of your faith.



        INTRODUCTION

Bienvenue dans notre magazine New Ground Latest, rempli de

nouvelles, de témoignages, d’enseignements et d’aperçus de ce que

Dieu fait en ce moment au sein de notre famille d’Églises, ainsi que de 

certaines choses qu’il fera à l’avenir. 

Je suis certain que vous partagerez le constat que ces dernières années 

ont été marquées par l’incertitude et l’agitation. La pandémie mondiale 

nous a fait prendre conscience que nous n’avions pas autant le contrôle 

des choses que nous le pensions. La crise financière qui nous entoure 

nous rappelle à quel point nous avons des personnes autour de nous 

qui sont de plus en plus dans le besoin. Une guerre est en cours en 

Europe (qui l’aurait prédit ?) et la planète est constamment menacée 

par le changement climatique, la famine, les tremblements de terre, les 

injustices et les gouvernements et systèmes qui sont instables. Tout

cela pour nous rappeler que tout ce qui n’est pas le Royaume de Dieu

est temporaire, facilement ébranlé et en voie de disparition.

Cela a toujours été le cas depuis qu’Adam et Eve se sont rebellés contre 

Dieu et ont essayé de prendre sa place – nous l’oublions simplement

et nous nous laissons prendre par le temporel. Du moins jusqu’à ce

qu’un temps d’ébranlement se produise, comme celui que nous 

traversons actuellement. 

Je crois que Dieu veut que son peuple se réveille à travers tout cela. 

Alors que le monde est littéralement secoué de toutes les manières 

possibles, cela devient notre opportunité de dire au monde qu’il y a un 

espoir éternel. Cette planète n’est pas la fin. Nous avons un merveilleux 

message d’espérance au milieu d’un désespoir croissant. Malgré tous les 

bouleversements de ces dernières années, il est temps pour nous, peuple 

de Dieu, de fixer nos yeux sur ce qui ne change pas. Un Dieu immuable, 

des promesses inaltérables et fermes, un évangile qui ne perd jamais 

son pouvoir de transformer les vies – c’est toujours la puissance de Dieu 

pour le salut pour TOUTE PERSONNE qui croit. Le Saint-Esprit continue 

à nous donner sa puissance. Une toute nouvelle génération émerge qui a 

désespérément besoin du baptême du Saint-Esprit et ce dernier désire 

venir sur nous. Jésus continue à bâtir son Église et les portes de l’enfer 

ne prévaudront toujours pas. La mission de l’Église de proclamer et de 

démontrer la bonne nouvelle n’a pas diminué. En fait, la moisson est plus 

prête que jamais. Rien de ce qui s’est passé ces dernières années n’a 

diminué ces vérités et dans la famille d’Églises New Ground, nous devons 

aller de l’avant, dans la foi, pleins d’espoir que nous verrons une percée 

comme jamais auparavant. 

Quelqu’un m’a dit récemment : “C’est comme si tout ce que j’ai connu et 

espéré avait changé”. Allez-vous vous joindre à moi pour croire que rien 

n’a changé ? Tout dépend de ce dans quoi vous placez votre espoir et en 

qui. Fixez vos yeux sur Jésus – l’auteur et le perfectionneur de votre foi.
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Esta revista está disponível em inglês, 

francês e português do Brasil. Você pode so-

licitar uma cópia em seu idioma de preferên-

cia em sua igreja New Ground, ou usar este 

código QR para lê-la em nosso site.

        INTRODUÇÃON

Bem-vindo à nossa revista “New Ground Últimas notícias”, uma revista 

cheia de histórias, ensinamentos e percepções o que Deus está fazendo 

agora entre nós como família de igrejas, bem como algumas coisas que Ele 

estará fazendo no futuro. 

Tenho certeza de que vocês concordarão comigo que estes últimos anos 

têm sido geralmente cheios de incertezas e tumultos. A pandemia global 

nos deixou conscientes de que não estávamos tão no controle das coisas 

como pensávamos que poderíamos estar. A crise financeira ao nosso 

redor nos lembra de como estamos cercados por pessoas que estão 

em crescente necessidade. Há uma guerra em curso na Europa neste 

momento (quem teria previsto isso?) e o planeta está constantemente 

sob ameaça através das mudanças climáticas, fome, terremotos, 

injustiças e governos e sistemas que não são mais estáveis. Tudo isso 

para nos lembrar que tudo que não seja o Reino de Deus é temporário, 

facilmente abalado e se desvanece. Este sempre foi o caso desde que 

Adão e Eva se rebelaram contra Deus e tentaram tomar seu lugar – nós 

mesmos nos esquecemos e nos deixamos levar pelo temporal. Pelo menos 

até que um momento de tremor aconteça como aquele que estamos 

passando agora. 

Creio que Deus quer que nós, como Seu povo, acordemos através de 

tudo isso. Como o mundo se abala literalmente de todas as maneiras 

possíveis, torna-se nossa oportunidade de dizer ao mundo que existe 

uma esperança eterna. Este planeta não é o fim. Temos uma maravilhosa 

mensagem de esperança no meio da crescente desesperança. Apesar 

de todas as convulsões dos últimos anos, é hora de nós, como povo de 

Deus, fixarmos nossos olhos naquilo que não muda. Um Deus imutável, 

promessas imutáveis e, um evangelho que nunca perde seu poder 

de transformar vidas – ainda é o poder da salvação para TODOS que 

acreditam. O Espírito Santo continua a nos fortalecer. Há toda uma nova 

geração emergindo que precisa desesperadamente do batismo no Espírito 

Santo e Ele está apenas esperando para vir sobre nós. Jesus ainda está 

construindo sua igreja e as portas do inferno não prevalecerão. A missão 

da igreja de proclamar e demonstrar boas novas não diminuiu. Na verdade, 

a colheita está mais pronta do que nunca. Nada do que aconteceu nos 

últimos anos diminuiu nenhuma destas verdades e em toda a família de 

igrejas New Ground precisamos avançar, na fé, cheios de expectativa de 

que veremos um avanço como nunca antes. 

Alguém me disse recentemente: “É como se tudo o que eu conhecia e 

esperava tivesse mudado”. Você se unirá a mim, na fé de que nada mudou? 

Tudo depende de onde você deposita sua esperança e em quem. Fixe seus 

olhos em Jesus – o autor e aperfeiçoador de sua fé.
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E N C O N T R A N D O
A  L I B E R D A D E

John Ghanim

John Ghanim rejeitou o Islã e deixou seu país natal, o Iêmen, 

para buscar a liberdade religiosa. Nossa coordenadora 

de comunicações, Claudine Roberts, reuniu-se com John 

para perguntar sobre sua viagem ao Reino Unido, como 

ele encontrou Jesus e como ele se encontrou trabalhando 

para uma de nossas igrejas New Ground, alcançando outros 

requerentes de asilo.

“Minha família decidiu ir a Meca, na Arábia Saudita, o coração do Islã”. Eu 

fui com meus pais e muitos outros membros de minha família, foi uma 

grande jornada religiosa. Eu estava muito entusiasmado por ter uma 

experiência com Alá! Tivemos que caminhar pela Kaaba, uma caixa preta 

ou casa - eles a chamam de casa de Alá. Enquanto eu andava em torno 

dela, eu estava olhando para uma torre com um relógio, um edifício alto 

e bonito. Meu tio que nos conduzia notou que eu não estava concentrado 

e me disse: “Mohammed (esse era meu nome), olhe para a casa de Alá, 

não para os edifícios de Satã”! Eu tinha perguntas em minha mente - 

“Estamos adorando uma pedra? Alá, o criador do céu e da terra, vive 

nesta casa?” Pensei: “Se ele existe, ele é maior do que isto”. Esse foi 

o momento em que perdi minha fé islâmica. Esse foi o momento mais 

sombrio da minha vida.

Fui comprar roupas com meus amigos da universidade e encontramos 

uma camiseta com uma cruz. Não sei como isso foi parar no Iêmen, isso 

é proibido. Meus amigos me desafiaram a usá-la. Eu lhes disse: “Não, 

você é louco! Você a veste”. Mas no final eu disse que o colocaria na loja, 

pegaria uma foto e o carregaria no Facebook. Não sei porque fiz isso, 

foi uma jogada louca! Agora sei que foi um sinal de Deus, preparando o 

caminho. A segunda coisa aconteceu em uma livraria tipo um sebo. Eu 

estava com meus amigos e encontrei um Novo Testamento, 

escondido sob os outros livros. Eu o comprei e o escondi de 

meus amigos. Levei-o para minha casa e o escondi debaixo 

de minhas roupas. Isso foi como o segundo sinal.

Minha tia precisava deixar o Iêmen para ir a Djibuti para 

conseguir um visto para se juntar ao marido nos EUA. Fui escolhido 

para acompanhá-la, porque as mulheres no Iêmen não podem viajar 

sem um guardião. Eu deveria voltar para o Iêmen, mas esta foi uma boa 

oportunidade para eu encontrar minha liberdade. Eu não queria voltar 

para o Iêmen para viver esta falsa vida. Então liguei para minha esposa e 

lhe disse que mandaria buscá-la e nossas filhas para se juntarem a mim. 

Eu estava planejando ir para os EUA, mas então Donald Trump proibiu 

qualquer pessoa do Iêmen de entrar no país.

Eu tinha ouvido falar sobre o povo sírio indo da Turquia para a Grécia. Eu 

vi isso no YouTube. Eu não tinha outras opções, então fiz o mesmo - da 

Malásia para o Irã, do Irã para a Turquia, da Turquia para a Grécia. Foi tão 

difícil. Quando atravessei do Irã para a Turquia, fui preso pelo exército e 

fui espancado. Foram quatro tentativas para entrar na Turquia. Depois 

disso, peguei um pequeno barco para a Grécia. Eu estava em busca de 

liberdade. A guerra no Iêmen fazia parte dela, mas o mais importante era a 

minha dignidade como ser humano. Eu queria exercer minha liberdade. Eu 

não queria praticar o islamismo. Eu não queria ser muçulmano. Por isso eu 

não podia voltar ao Iêmen.

Dormi nas ruas durante três meses na Grécia, dentro de um campo de 

refugiados. Enquanto eu estava no campo, vi um homem da Síria com 

uma tatuagem de cruz na mão. Ele me falou de Jesus Cristo, o Salvador 

do mundo, o Messias. Ele me perguntou se eu gostaria de saber mais e me 

falou sobre um estudo bíblico com algum povo alemão. Os alemães me 

disseram que Jesus Cristo era o Filho de Deus. Eu tinha muitas perguntas.

O mais importante era a

minha dignidade como ser humano.

Eu queria exercer minha liberdade. Eu não

queria praticar o islamismo. Eu não

queria ser muçulmano.
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 Eles me convidaram para ir à igreja, uma igreja grega com traduções em 

árabe, francês e outros idiomas. Eu fui à igreja e eles estavam louvando e 

adorando a Deus com os braços erguidos. Era a primeira vez na minha vida 

que eu via homens e mulheres adorando juntos. E eles estavam confiantes 

e alegres. Eles estavam muito felizes! Então o pastor de 80 anos pregou 

em grego. Havia lá muitos refugiados e requerentes de asilo, por isso 

seu sermão era muito evangelístico. Ele explicou o evangelho, que Jesus 

morreu na cruz e ressuscitou para pagar por nossos pecados e que somos 

livres se cremos nele. Fiquei espantado, mas ainda tinha muitas perguntas 

e nenhuma fé. Eu precisava encontrar Deus pessoalmente. Depois do 

culto, as pessoas se aproximaram de nós, abraçaram-nos e conversaram 

conosco. Um cara da Noruega me deu um Novo Testamento em árabe 

como um presente. Eu estava muito curioso para lê-lo e para entender 

porque eles estavam tão felizes. Voltei para o acampamento e comecei a 

ler o evangelho de Mateus. Quando cheguei à história do batismo de Jesus 

no capítulo 3 eu disse: “Uau, Deus fala do céu! Este é o Deus que eu estou 

procurando. Ele fala”!

Voltei no domingo seguinte e no final o pastor perguntou se alguém queria 

dar sua vida a Jesus. Levantei minha mão e as pessoas se reuniram em 

torno de mim e colocaram as mãos sobre mim. Quando me tornei cristão, 

voltei ao acampamento e comecei a dizer às pessoas que eu era cristão 

e elas começaram a me perseguir. Eu não entendia, porque eles estavam 

na Europa e também vieram em busca de liberdade. Um dos iemenitas 

tentou me matar. Continuei evangelizando e batizando as pessoas, 

com os missionários. Eles queriam me matar porque pensavam que eu 

estava convertendo os muçulmanos ao cristianismo. Os missionários me 

aconselharam a deixar a Grécia.

Eu fui para a França, mas não falo francês. Fui para a Noruega, mas não falo 

norueguês. Fui para a Suécia, mas não falo sueco. Então, acabei no Reino 

Unido. Eu me apresentei no aeroporto de Gatwick e eles foram muito 

acolhedores! Fiquei sem palavras sobre a gentileza deles. Acho que Deus 

me enviou para o Reino Unido. Eu nunca planejei vir para cá. Meu plano 

era unir-me à minha família nos EUA. Através de amigos, eu me conectei 

com Newfrontiers e depois New Ground e a igreja New Ground na cidade 

em que eu estava. Um dos líderes da igreja New Ground me chamou e me 

convidou para ir à igreja. Eles me receberam.

Depois da pandemia, a igreja me perguntou se eu gostaria de trabalhar 

para eles 2 ou 3 dias por semana durante um ano. Um dos líderes da 

igreja continuou me perguntando o que eu realmente queria fazer e 

eu lhe disse que queria ir aos albergues para contar aos refugiados e 

requerentes de asilo sobre Jesus. Ele continuava me dizendo que não 

podíamos ter acesso aos albergues porque eles são administrados 

pelo governo. Tivemos essa conversa mais de 5 vezes! Eu lhe disse que 

precisamos servir os refugiados e os requerentes de asilo, porque eu já 

estive na situação deles. E Deus é maravilhoso! Ele abriu esta linda porta 

e respondeu à oração! Recebemos um telefonema de um médico cristão 

e combinamos de nos encontrar com ele. Eu não tinha reconhecido o 

endereço, mas quando cheguei ao albergue para me encontrar com o líder 

da igreja e o médico eu disse: “Este é o albergue do qual eu tenho falado”! 

Era o albergue onde eu fiquei quando cheguei na cidade e o albergue que 

sempre imaginei quando orei para que Deus abrisse uma porta.

É muito perigoso para os cristãos no Iêmen, porque é povo tribal. O 

islamismo vem primeiro, depois as tribos, depois o governo. Se você 

se tornar cristão e as tribos não conseguirem encontrá-lo, o governo o 

encontrará e lhe dará três dias, mas se você não voltar para o Islã, eles 

o executarão. É por isso que eu recebo diariamente ameaças de morte. 

Eles querem me silenciar. Nós somos iemenitas, nossa identidade é o 

islamismo. Há cinco anos, quando comecei a receber estas ameaças de 

morte, eu costumava ficar acordado a noite toda, não conseguia dormir. 

Mas Deus me deu esta força. Ele prometeu que estaria comigo. E Ele 

prometeu que me usaria para alcançar muitas nações, não apenas o

Iêmen ou nações árabes. Esta é a promessa dele. Está além do

meu entendimento”.



Dificilmente uma semana parece passar nestes dias sem 

manchetes assustadoras sobre a crise do custo de vida. 

As contas de energia sobem muito além das previsões do 

dia do juízo final; o leite, a carne, o queijo, os ovos e outros 

alimentos básicos aumentam de preço; e o custo de encher o 

tanque do carro trazem lágrimas aos olhos hoje em dia.

Em novembro de 2019, no Jubileu+, publicamos um livreto chamado “Uma 

Crise Aprofundada”? Nele, descrevemos o sentido profético que tínhamos, 

juntamente com muitos outros, de que a vida dos mais pobres estava 

prestes a se tornar mais difícil. Acrescentamos o ponto de interrogação ao 

título porque não tínhamos certeza de como ou por que isso iria acontecer. 

Acreditávamos que Deus tinha nos falado claramente através de seus 

profetas, mas humanamente falando, não parecia tão provável.

Então, no início de 2020, toda uma série de palavras que não tínhamos 

realmente usado muito antes, de repente, tornou-se uma parte comum 

de nosso vocabulário: “pandemia”, “bloqueio”, “máscaras de rosto”, 

“distanciamento social”, e muitas outras. A pandemia de coronavírus nos 

atingiu a todos. Políticos, jornalistas e comentaristas sociais começaram 

a chamá-lo de ‘o grande nivelador’ - afinal, se mesmo os primeiros-

ministros podem acabar hospitalizados pelo Covid-19, como aconteceu 

no Reino Unido, claramente nenhum poder, status, riqueza ou privilégio 

poderia proteger ninguém.

Não demorou muito para que instituições de caridade, igrejas e outros 

recuassem contra esta linguagem, ressaltando que, embora estejamos 

todos na mesma tempestade, não estamos todos no mesmo barco. 

Alguns resistiram ao pior da pandemia como se estivessem 

em um cruzeiro marítimo, outros como se estivessem 

agarrados a um pedaço de madeira à deriva no meio dos 

mares revoltos.

As necessidades em nossas comunidades dispararam. E é 

nesse contexto que a crise do custo de vida chegou. Muitos de nós 

- individualmente e como igrejas - já estávamos trabalhando ou sendo 

voluntários, amando compassivamente nossos vizinhos com uma energia 

e um compromisso renovados. Novos projetos surgiram, projetos 

existentes se expandiram. Assim, quando a crise do custo de vida chegou, 

muitos de nós nos perguntamos se poderíamos fazer mais.

Aqui estão três coisas que observamos no Jubileu+ em 2022, 

particularmente em igrejas no Reino Unido - em New Ground, 

Newfrontiers, e além:

1. As igrejas estão se tornando mais estratégicas em sua visão sobre a 

pobreza em suas comunidades e querem ir mais fundo em vez de mais 

longe. A maioria de nós não espera abrir muitos mais projetos, mas sim 

ver vidas mudadas, capacitando as pessoas a sair da pobreza, e depois 

ajudar os outros também. Isto significa que estamos pensando mais 

relacionalmente e a longo prazo, além do apoio a crises (por mais vital que 

isso seja).

2. Há um chamado renovado ao discipulado quando se trata da pobreza 

e da injustiça ao nosso redor - realmente parece que estamos entrando 

numa época em que o chamado à semelhança de Cristo (para cristãos 

individuais e igrejas inteiras) está nos fazendo crescer um passo de cada 

vez em maiores corações e expressões de misericórdia, compaixão, 

generosidade, preocupação com a justiça, acolhida e até mesmo raiva 

justa sobre a angústia que as pessoas estão enfrentando.

R E S P O N D E N D O  À  C R I S E 
D O  C U S T O  D E  V I D A

Natalie Williams, Jubileu+

08

Chegou a hora de

proclamarmos Jesus com ousadia, 

esperar ver sinais, maravilhas e salvação 

em nossa ação social, e ver

vidas transformadas
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3. Nosso desejo de ver as pessoas salvas está nos levando a ser mais 

intencionais para garantir que Jesus seja proclamado e que a esperança 

nEle seja oferecida àqueles a quem estamos servindo. Ouvimos falar de 

Darlington Foodbank, onde ninguém foi salvo nos primeiros oito anos, 

mas onde registramos alguns números (assim como algumas curadas 

fisicamente e algumas livres de vícios) durante a pandemia. A maioria de 

nós é ciumento. Estamos famintos para que isto seja verdade em todas 

as nossas igrejas! Mas estamos percebendo que nossa ação social estava 

se afastando de Jesus, tornando-se apenas boas obras, e agora muitos 

de nós estamos trabalhando arduamente para manter essa tendência em 

nossa caminhada.

A vida dos mais pobres ao nosso redor vai continuar a se tornar mais 

difícil. As palavras proféticas que levaram o Jubileu+ a publicar “Uma Crise 

Aprofundada”? indicavam que estava chegando um longo período de 

dificuldades. Estamos nele agora, mas está apenas no começo. Chegou

a hora de proclamarmos Jesus com ousadia, esperar ver sinais,

maravilhas e salvação em nossa ação social, e ver vidas

transformadas e, por trás disso, igrejas transformadas.

Para baixar nosso novo livreto Respondendo a uma Crise

Profunda, que apresenta sugestões simples de como

responder ao desafio das necessidades crescentes em

sua igreja e em sua comunidade, bem como de como se

envolver com aqueles em posições de poder que podem

fazer a diferença, vá para jubilee-plus.org/resources.

CRISE DO CUSTO DE VIDA

POR FAVOR, OREM
• Para os cristãos individualmente, ver cada vez mais as 

   necessidades ao seu redor e responder com compaixão

   e generosidade.

• Para nós, enxergarmos as pessoas que estão 

   enfrentando a pobreza, vir a colocar sua fé em Jesus e ser 

   transformadas em carvalhos de justiça que continuam a 

   ajudar os outros a sair da pobreza (Is. 61:1-4).

• Igrejas a terem misericórdia e compaixão tecidas 

   profundamente em seu DNA.

• Projetos de ação social baseados na Igreja para oferecer 

   cada vez mais a misericórdia, o poder e a esperança que é 

   unicamente nossa para oferecer.



P A R C E R I A  E M
D I S C I P U L A D O

Matt Fell

New Ground continuarão

a receber estudantes da Impact, e

a ID fornecerá treinamento teológico, 

assim como temos feito nos

últimos dois anos.

Olá! Faço parte da City Church Cambridge, e dirijo o curso de 

treinamento de identidade em nome das igrejas da Missão 

Relacional. ID significa Discipulado Intencional. É nosso 

equivalente ao curso de treinamento New Ground Impact, 

um programa de um ano de estágio e discipulado na igreja. 

Tenho o prazer de dirigi-lo há sete anos. Adoro passar tempo 

com os jovens, ouvindo suas histórias e compartilhando o evangelho 

com eles. É um privilégio ajudá-los a refletir sobre as grandes questões 

e prepará-los para uma vida inteira de amor a Jesus e de serviço à sua 

igreja. Quando não estou fazendo o ID, estou estudando para meu 

doutorado em teologia ou caminhando com minha esposa e três filhos.

Nos últimos dois anos, a ID fez parceria com as igrejas New Ground e 

Catalyst e ajudou a fornecer o treinamento para seu programa Impact. 

No início, isto aconteceu por causa da pandemia. Os números foram 

diminuindo ao longo dos cursos, então a New Ground começou a enviar 

estudantes da Impact para a ID para treinamento. Tem sido uma imensa 

alegria e privilégio passar tempo com seus alunos. Realmente enriqueceu 

toda a experiência de treinamento, reunindo jovens de diferentes esferas 

e partes do Reino Unido, dando-lhes um grande quadro apostólico. Em 

suma, tem sido brilhante, por isso decidimos manter essa parceria num 

futuro próximo.

Isto significa que as igrejas New Ground continuarão a receber 

estudantes da Impact, e a ID fornecerá treinamento teológico, assim 

como temos feito nos últimos dois anos. Ministramos o ensino através de 

semanas de treinamento residencial e ensino on-line. O treinamento 

residencial acontece em Cambridge, onde estou baseado, 

três vezes ao ano (setembro, novembro e março). Cambridge 

é um excelente lugar para as pessoas virem e aprenderem; é 

central e fácil de chegar. Depois levamos os estudantes a uma 

plantação de igreja Newfrontiers na Europa uma vez por ano 

para uma semana de experiência intercultural, missão e ensino. 

Neste último ano visitamos a vibrante igreja Grace em Estocolmo e 

nos divertimos muito. Tivemos um tempo tão animador compartilhando o 

evangelho nas ruas da cidade e pudemos praticamente servir a igreja.

Junto com nosso treinamento presencial, fazemos ensino on-line durante 

todo o ano. Cada semana temos três horas de Zoom (com intervalos) 

para nos colocarmos em dia, discutir o que estamos lendo nas Escrituras 

e ouvir de professores brilhantes que vêm e se juntam a nós. É uma 

excelente maneira de manter contato com a turma durante todo o ano, 

alimentando o ensino por gotejamento, e viajando com eles.

 

Tem sido uma alegria fazer parceria com a New Ground, e estou muito 

animado que isso vai continuar. Antes de eu terminar, deixe-me 

compartilhar. Isto é o que Mel tem a dizer sobre seu ano de ID.
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Eu vim do Zimbábue para fazer um estágio com a Igreja Hope em Londres 

Orpington. Estive envolvido com o ministério e a adoração da juventude, 

e adorei absolutamente meu ano. Cresci muito em minha fé através do 

trabalho com a juventude e do treinamento de discipulado. Ao vir aqui, 

minha visão da Bíblia era um pouco confusa, mas definitivamente me sinto 

muito confiante depois de todos os ensinamentos que recebi. Olhando 

para trás, sou muito grato por ter tido a oportunidade de embarcar nesta 

jornada de conhecer mais a Deus.

Por favor, continue a recrutar para a Impact/ID. É uma bênção tão

grande para as pessoas que vêm através do curso e para as igrejas que

os recebem.

Estou ansioso para continuar nossa parceria.
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escaneando este código QR.



A  S O C I E D A D E  D O S
P R E G A D O R E S  M O R T O S

Debora Costa

Nothing gives me

more joy than seeing the

word of God at work in people’s

hearts and their lives being

transformed by it.

Não pode haver dúvidas de que Deus dá a alguns dentro de 

sua Igreja um dom particular para a pregação (1 Coríntios 

12:28, Efésios 4:11). Aqueles de nós abençoados com tal 

dom podem ter tanta alegria com a pregação da palavra 

de Deus, mas ainda precisamos aprender e desenvolver as 

habilidades para poder comunicar a palavra e servir bem nossas 

famílias de igrejas. Sou grato pelo incentivo e apoio que recebi neste 

processo de aprendizagem e foi um privilégio participar da Conferência 

da Sociedade dos Pregadores Mortos em Eastbourne, em julho de 2022, 

como parte desse processo.

A Sociedade dos Pregadores Mortos descreve-se como um grupo de 

amigos que desejam aprender com o passado como pregar no presente a 

fim de moldar o futuro.

O site da conferência dizia: “Se nós pregadores queremos pregar 

efetivamente agora, precisamos aprender com os recursos do passado, 

desenvolver novas habilidades para agora, e olhar além da curva para as 

tendências que estão se voltando para nós”. A conferência procura levar 

a sério o passado, o presente e o futuro, para que possamos moldar nossa 

pregação bíblica de modo que ela se comunique com frescor à nossa 

situação contemporânea”.

Foram dias incríveis de incentivo, inspiração e treinamento. John Woods, 

Ben Virgo, David Hilborn e Natalie Williams compartilharam tanto de suas 

experiências como treinadores como de pregadores.  

David e Natalie nos forneceram percepções e ferramentas úteis para nos 

ajudar a comunicar a palavra de Deus. 

David falou sobre a importância do engajamento cultural, citando Karl 

Barth: “A Bíblia em uma mão e o jornal em outra”.

Natalie compartilhou seus pensamentos sobre a importância 

de uma consciência de divisões invisíveis dentro de nossa 

cultura, lembrando-nos de fazer tudo isso com um coração 

de humildade e vulnerabilidade. 

John Woods, em seu “Breve Sermão sobre Pregação para 

Pregadores”, abordou chaves fundamentais para nos ajudar nesta 

jornada de pregação e liderança. Ele citou o livro de Mark Sayers 

A Non-Anxious Presence, onde ele sugere que toda uma série de 

ansiedades parcialmente submersas veio à tona na mente dos líderes 

da igreja durante a pandemia: “A liderança foi vista como a arte de 

construir consenso. No entanto, agora pode parecer o ato de evitar 

desesperadamente o conflito - uma mudança que está criando ansiedade 

em muitos líderes”. 

João desempacotou o ensiono precioso de descansar em Jesus, 

abordando a questão desafiadora de estar cansado e com burnout como 

resultado de nossos medos e expectativas, quer sejam expectativas 

de outros, de nós ou de Deus. Vindo de um período muito ocupado, 

combinada com meus próprios desafios pessoais com perfeccionismo 

e não querendo decepcionar as pessoas, pareceu que esta sessão 

foi inteiramente para mim. Ele nos lembrou que não é o quanto você 

sabe, não é o quanto você é poderoso, mas quem você conhece. Jesus 

conhecia o Pai. Jesus estava em uma relação com o Pai, tendo prazer e 

descanso; e o verdadeiro discipulado é aprender a viajar leve com Jesus. 

Nós trabalhamos dentro de Sua obra. Vivemos dentro de Sua vida. Nós 

servimos dentro de Seu serviço.
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Ben Virgo é diretor, conferencista e guia da Christian Heritage London. 

Ele falou sobre o tema do que podemos aprender com os pregadores 

históricos. Foi um prazer ouvi-lo compartilhar algumas das histórias 

que ele inclui sobre suas caminhadas e a história daqueles incríveis 

pregadores do passado. Absolutamente notável, provocador e inspirador 

da fé. Ele nos encorajou a ser fiéis com as pequenas coisas e a olhar para 

Jesus com freqüência, de forma longa e intensa. Ele também nos lembrou 

que as pessoas mudam o mundo - nenhum desses pregadores se propôs 

a mudar o mundo, eles apenas estabeleceram suas raízes em Jesus. Tudo 

flui dessa busca de conhecê-lo. 

Nada me dá mais alegria do que ver a palavra de Deus trabalhando no 

coração das pessoas e suas vidas sendo transformadas por ela, então 

aprender como comunicar Sua palavra é vital. Eu vim a entender que os 

grandes pregadores são aqueles que compreendem a condição humana, 

conhecem bem a Deus e combinam essas coisas. Todos os puritanos 

pregavam um Cristo sentido. Fui inspirado a virar as páginas lentamente 

e a ficar saturado na Escritura. Para permitir que a palavra de Deus habite 

em mim, para que quando eu pregar, ela transborde. Para que cada sermão 

leve as pessoas a amar a Deus e a amar os outros.  

Aqueles dias foram cheios de profundidade e verdade, tão ricos e 

relevantes. Este pregador está muito vivo e pronto para pregar.

13

LEVANTANDO LÍDERES

POR FAVOR, OREM
• Para um bom inicio do Impact em 2023.

• Para que o Ensino no Impact dê frutos.

• Para que os estudantes da Impact formem amizades 

   duradouras que levem à parceria no evangelho.

• Para a New Ground Academy - para todos os alunos 

   atuais e para um bom inicio em 2023.



U M  N O V O
R E I N O

Jim Partridge

Há apenas algumas semanas, no sábado 10 de setembro de 

2022, o Conselho de Adesão proclamou oficialmente o rei 

Charles III como nosso novo monarca, assumindo o papel 

que sua mãe, a rainha Elizabeth II, cumpriu com graça e 

humildade durante 70 anos.

Os olhos do mundo estavam voltados para o Reino Unido, enquanto 

multidões de pessoas se alinhavam pelas ruas e milhares faziam fila 

durante a noite para prestar seus próprios respeitos à nossa falecida 

rainha. Desde então, tem havido muitas discussões sobre o tipo de rei 

que Charles será. Assim que ele acendeu ao trono, o povo estava fazendo 

perguntas sobre seu reino; até onde seu governo e reinado se estenderão, 

ele continuará a ser o Chefe de Estado de várias nações, que impacto seu 

reinado terá sobre a Commonwealth, e quando teremos novos selos? 

Esta conversa sobre rei e reino me levou a refletir sobre o que significa 

para Jesus ser rei em minha própria vida.  É claro que sabemos que nossa 

falecida rainha foi muito clara e vocalista sobre sua fé em Jesus - ela falou 

dele como sua inspiração, âncora e exemplo. Por todos os seus anos de 

governo, por toda sua experiência, riqueza e posição, ela ainda olhou para 

outro como o Rei de sua vida.

O livro do Apocalipse nos diz que este Jesus é o REI DOS REIS E SENHOR 

DOS SENHORES (Apocalipse 19:16).  Mas o que isso significa em um 

mundo abalado por pandemias globais, guerras, incertezas políticas e 

enormes desafios econômicos?

Quando Jesus começou seu ministério, sua mensagem 

principal foi “Arrependei-vos, pois o reino dos céus se 

aproximou”. (Mateus 4:17) 

O ministério de Jesus veio com um anúncio, uma incrível 

declaração de mudança da terra. Algo de significado eterno estava 

acontecendo na história do mundo. Deus tinha se aproximado em 

Cristo e um novo Reino estava surgindo através de sua vida e ministério.

Este Reino não era como qualquer outro reino na Terra; não se alinhava 

com nenhuma visão de partido político ou de mundo filosófico. Era 

revolucionário, radical e celestial. A Bíblia nos diz que aqueles que 

entregam sua vida a Jesus como Senhor e Rei recebem um novo começo e 

uma nova identidade neste Reino. Deus nos resgatou de um reino e trouxe 

para “o reino do Filho do seu amor” (Colossenses 1:13).

Deixe-me dizer novamente ... Este Reino não é como qualquer outro

reino terreno. 

É totalmente diferente. Não se mistura com a cultura, não vai com o fluxo, 

destaca-se, brilha, confronta a maneira do mundo de fazer as coisas, 

é radicalmente diferente, o Reino de Jesus tem um sistema de valores 

completamente diferente.

Então, o que significa para nós ser cidadãos deste Reino? O apóstolo 

Paulo nos lembrava freqüentemente que esta é a nossa verdadeira 

identidade, somos cidadãos do céu. Como vivemos nossas vidas hoje, 

seguindo este Rei e seu Reino? Jesus disse que devemos buscar seu Reino 

antes de todas as outras coisas, ele nos encorajou a orar para que seu 

Reino venha na terra como está no céu e no Sermão da Montanha ele nos 

instrui sobre como viver seus valores do Reino. 

Há tanta pressão sobre a Igreja

neste momento para “alcançar” a cultura

e se conformar, mas a última coisa que nosso mundo

precisa neste momento é de uma Igreja que

se pareça com tudo o mais.
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Ser cristão, portanto, ser um seguidor de Jesus, é declarar que Jesus é 

o Senhor de sua vida; ele está no comando, ele dá as ordens, sua palavra 

é a palavra final, Jesus é o Rei e por isso nossas vidas, como vivemos, as 

escolhas que fazemos, nossas respostas, nossos pensamentos, atitudes e 

ações - todos eles são inspirados e modelados em Jesus - que é nosso Rei.

Parece que muitas pessoas hoje questionam o que significa seguir Jesus 

em um mundo que tem sido tão impactado por uma pandemia global... 

Nossas igrejas estiveram fechadas por muitos meses, será que realmente 

precisamos nos reunir novamente da mesma maneira? A tempestade da 

Covid-19 fez com que muitos fizessem grandes perguntas sobre a vida, a 

fé e as prioridades; o que significa realmente seguir a Jesus em 2022?

As respostas a estas perguntas, entretanto, só podem ser encontradas 

em resposta ao conhecimento de que Jesus é Rei dos Reis e sua vida 

e ministério anunciaram um novo Reino que irrompe na Terra, do qual 

agora fazemos parte. Ser cristão, portanto, é seguir esse Rei, é prometer 

nossa lealdade a Ele, é reconhecer que Ele é Senhor sobre cada parte de 

nossas vidas e viver como cidadãos de Seu Reino. O que significa que 

não devemos nos conformar com os padrões do mundo. Ao invés disso, 

devemos ser moldados por outro Rei e outro Reino, todos juntos. E este 

Reino é radicalmente diferente de tudo o mais no planeta Terra, porque 

Jesus era radicalmente diferente.

Em nossa Conferência de Liderança, em novembro, estamos tratando 

de um tema de liderança como Jesus. Estou tão contente por estarmos 

levando tempo para considerar este assunto, porque há uma idéia 

antiquada que acredito que precisamos recuperar radicalmente hoje - e 

isso é semelhança com Cristo. 

Em última análise, ser cristão é tornar-se como Cristo. Soa tão simples, 

mas nós o tornamos tão complicado, pois somos agredidos por tantas 

forças diferentes que clamam por nossa atenção, devoção e tempo.

Ser cristão, é se tornar cada vez mais como Jesus. Portanto, o que é 

importante para Jesus é importante para nós. Suas prioridades se tornam 

nossas prioridades. Seus valores, tornam-se nossos valores. Os cidadãos 

do Reino do Céu devem se tornar como o Rei desse Reino.

—  Um Rei que disse de si mesmo que é gentil e humilde de coração.

—  Um rei que deu o exemplo para todos nós enquanto lavava os pés de 

       seus discípulos.

—  Um Rei que disse para não se preocupar com o amanhã, seu Pai sabe o 

       que você precisa.

—  Um rei que disse que ser verdadeiramente abençoado é ser manso, 

       puro, que busca a paz.

—  Um rei que deu as boas-vindas radicais a pessoas inesperadas.

—  Um rei que nunca esteve muito ocupado para desfrutar de uma

       refeição com os amigos. 

—  Um rei que disse que o amor, para ser amor verdadeiro,

       precisa ser dado a nossos inimigos. 

—  Um rei que estava muito mais preocupado com o homem

       interior do que com o desempenho exterior.

—  Um rei que amava a Igreja e que se entregou por ela.

—  Um rei que não era nada como o rei que as

       pessoas esperavam.

Há tanta pressão sobre a Igreja neste momento para “alcançar” a cultura e 

se conformar, mas a última coisa que nosso mundo precisa neste momento 

é de uma Igreja que se pareça com tudo o mais. A maior coisa que nosso 

mundo precisa neste momento é uma Igreja que se pareça com Jesus.

—  O mundo não precisa de uma Igreja que se misture. 

—  O mundo precisa de uma Igreja que se destaque.

—  O mundo não precisa de uma Igreja que se adapte à sua cultura.

—  O mundo precisa de uma Igreja que seja totalmente contrária à cultura.

—  O mundo não precisa de uma Igreja que se destaque culturalmente.

—  O mundo precisa de uma Igreja totalmente moldada por seu Rei e pelo 

       Reino dos Céus.

Nós temos um grande Rei, que nos salvou em um Reino eterno. Não vamos 

nos contentar com tudo o que o mundo oferece quando fomos chamados 

para algo infinitamente maior e mais belo. Não apenas seguir, mas nos 

tornarmos como nosso Senhor e nosso Rei Jesus.
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N E W  G R O U N D
N O  B R A S I L

Danny Lucena

Tudo começou com um

garoto sem camisa com marcas de

tortura em seu corpo.

Neste verão, duas igrejas no Brasil se juntaram oficialmente 

à família New Ground. Aqui está um breve perfil de cada 

igreja, para que você possa começar a conhecê-las e orar 

por elas. Bem-vindo ao New Ground, à Igreja da Comunidade 

de Agape e à Igreja Raizes!

IGREJA COMUNITÁRIA DE AGAPE

Tudo começou com um garoto sem camisa com marcas de tortura em 

seu corpo. Este foi o gatilho que fez Biro e Patricia dizerem um ao outro: 

“Precisamos fazer alguma coisa”. Isso foi há dez anos. Biro e Patrícia 

decidiram ser a resposta de Deus para sua pequena cidade.

A Igreja de Ágape começou com 6 pessoas e atualmente eles têm 130 

membros. A igreja realmente cresceu durante a pandemia global da Covid-19.

A igreja está localizada em uma pequena cidade (25.000 

pessoas) chamada Iracemapolis, no estado de São Paulo. 

Iracemapolis tem uma população pequena, mas suas 

crianças sofrem um alto índice de abuso, violência e pobreza. 

A Igreja de Ágape começou com Biro e Patricia contando 

histórias evangélicas para crianças nas ruas. Atualmente a Igreja  

Ágape oferece um espaço seguro para estas crianças e está sempre 

aberta, todos os dias da semana. 

A Igreja do Ágape oferece cerca de 27 projetos em 60 classes diferentes. 

Alguns desses projetos são: Mini cozinha de chef, narração de histórias, 

violão, teclado, dança de rua, teatro, jazz, iniciantes do ballet clássico, 

canto, inglês para crianças e adolescentes, ginástica artística, gootball, 

Jiu Jitsu, judô, Muay Thai e muito mais.

A Igreja de Agape agora faz parte da família New Ground e ficará muito 

feliz em recebê-lo com sua maravilhosa hospitalidade brasileira.

Você pode saber mais sobre o Agape em: givebrazil.com/agape
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RAIZES CHURCH

Há onze anos, Carlos e Cinda receberam o convite para revitalizar uma 

antiga e tradicional igreja batista na cidade de Piracicaba. Carlos havia se 

formado no seminário teológico batista e depois de passar um tempo em 

oração, ele e Cinda aceitaram o desafio. “Raizes” significa “Raízes”.

Piracicaba é uma cidade muito bonita com mais de 400.000 habitantes 

no estado de São Paulo. Uma cidade com muitas universidades e grandes 

empresas, mas também com áreas perigosas e pobres.

Eles enfrentaram muitos desafios com o legalismo e o tradicionalismo, 

mas hoje a igreja está experimentando um despertar nos dons e na 

liberdade do espírito santo. A igreja cresceu e durante a pandemia da 

Covid-19 a igreja acolheu os sem-teto para viver dentro do edifício da 

igreja. Além disso, a igreja iniciou projetos sociais para ajudar os

pobres. Com isso, Deus em sua soberania, deu crescimento à igreja com 

mais líderes, músicos e pessoas de outras igrejas, mas principalmente 

pessoas nascidas de novo que receberam o evangelho pela primeira vez.

Agora o maior desafio está em relação ao novo prédio da igreja. A igreja 

precisa de um milagre financeiro para pagar por seu novo terreno e prédio.

instagram.com/churchraizes

facebook.com/ChurchRaizes
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A L C A N Ç A R  À S  N A Ç Õ E S  E M  U M  M O M E N T O
D E  A G I TA Ç Ã O  I N T E R N A C I O N A L

Jon Le Tocq

Há muitos de nós que

estão dispostos a fazer grandes

coisas pelo Senhor, mas poucos de

nós estão dispostos a fazer

pequenas coisas.

Talvez porque fui criado por pais que viveram a ocupação 

nazista durante a Segunda Guerra Mundial, cresci com uma 

forte crença de que quando a vida se torna estressante, 

dolorosa e assolada pela mudança de circunstâncias fora de 

nosso controle, a fé em Jesus pode brilhar mais do que nunca 

e a graça do Evangelho floresce de maneiras inesperadas. Minha 

tia manteve um diário durante toda a ocupação em Guernsey; ele 

está repleto de orações sinceras e respostas surpreendentes à oração. 

Desde cedo ela escreve sobre Guernsey ter sido bombardeada em 1940, 

como ela, seus pais, sua irmã e vários amigos estavam em casa quando 

soou a sirene do ataque aéreo. Todos eles se amontoaram lá embaixo no 

corredor. Eles ouviram e sentiram as bombas caindo no porto e temeram 

por suas vidas. Ela começou a cantar um hino, os outros se juntaram 

a eles. À margem de seu diário, minha tia observa que sua amiga de 

coração resistente, por quem ela havia orado “veio a Cristo” naquele dia. 

Também houve uma tragédia quando dezenas de civis de Guernsey 

perderam suas vidas, meu pai testemunhou seu primo ser esmagado até 

a morte. Mas enquanto a guerra e as crises internacionais trazem à tona 

o pior, eles também podem trazer à tona o melhor. É nessa mistura de 

dor corporativa e oração que talvez sejamos jogados a Deus de maneiras 

que a vida normal não nos oferece regularmente. Certamente, o pecado 

humano e a fragilidade são vistos mais explicitamente, mas as pessoas 

também clamam mais desesperadamente a Deus, e milagres acontecem.

Alguns de nós estamos claramente vivendo em tais épocas hoje. Talvez 

todos nós estejamos começando a nos sentir um pouco assim: a menos 

que você aja e intervenha, Senhor, estamos sem esperança. Esse é 

realmente um bom lugar para se estar!

A invasão russa da Ucrânia e os efeitos subsequentes da guerra na Europa, 

após longas décadas de paz, abalou a todos nós. Mas estamos começando 

a ver a igreja de Jesus em seu melhor e mais verdadeiro 

estado: Os cristãos têm estado na vanguarda da ajuda 

humanitária, as casas se abriram rapidamente aos refugiados 

e incríveis somas de dinheiro foram arrecadadas rapidamente. 

É aqui que a família realmente conta, nosso relacionamento 

como família apostólica dentro da Newfrontiers provou que, à 

medida que grandes doações e fundos continuam a fluir para ajudar 

os necessitados, as igrejas polonesas estão sendo assistidas em seus 

esforços para cuidar dos milhões que cruzaram a fronteira, e mais a oeste 

também estamos abrindo nossas fronteiras e lares para os refugiados.

Temos visto múltiplos comboios de ajuda serem enviados de igrejas 

relacionadas e equipes de nossas igrejas na Holanda, por exemplo, 

rapidamente mobilizados e enviados para ajudar a receber igrejas 

próximas à fronteira ucraniana. Os cristãos de repente se uniram, 

compartilhando trabalho duro e lágrimas, atos de misericórdia, serviço 

voluntário, capazes de se implantar e organizar rapidamente, apesar de 

muitas vezes não se conhecerem ou não falarem a mesma língua. Como 

assim? Porque somos verdadeiramente parentes, compartilhamos o 

mesmo irmão mais velho, Jesus; em tais tempos a família de Deus pode 

ser discernida como nenhuma outra força na Terra. 

Fiquei maravilhado com nossas igrejas francesas New Ground, muitas 

das quais são plantações jovens com apenas pequenos membros, que 

responderam rapidamente a essa necessidade. Nossa igreja da Lareira em 

Paris, com apenas algumas horas de antecedência, mobilizou ajuda para 

os ucranianos que chegavam sem saber para onde ir, sem ter para onde 
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dormir e com múltiplos formulários para preencher. Outros continuam 

a receber famílias e indivíduos. Um movimento profético missionário 

também está surgindo para “plantar novas igrejas” onde refugiados 

cristãos chegaram para re-evangelizar em toda a Europa! Amém! Vamos lá.

No mundo político, tenho sido assaltado por medidas sancionatórias 

contra os bens russos que precisam regularmente da minha assinatura. 

Mas mesmo isto me fez lembrar de um princípio importante. Alguns 

meses após iniciarmos nosso regime de sanções como governo, um 

amigo cristão que vive na Crimeia me alertou para um comunicado do 

governo russo declarando que a Rússia estava declarando imediatamente 

Guernsey um “Estado não amigável”.  Guernsey tem apenas algumas 

pequenas rochas, nem mesmo discerníveis em um mapa que inclui a 

Federação Russa! No entanto, somos claramente capazes de causar um 

impacto, apesar de nosso tamanho relativo. 

Esse é o ponto: não importa o quão pequeno você se sinta, cada um de 

nós pode fazer a diferença quando agimos. Com fé em um grande Deus, 

isso se torna o princípio de Davi e Golias. E quando agimos todos juntos 

como “pequenas pedras” em suas mãos, os gigantes virão a cair. 

D L Moody disse certa vez: “Há muitos de nós que estão dispostos a fazer 

grandes coisas pelo Senhor, mas poucos de nós estão dispostos a fazer 

pequenas coisas”. Parece-me que um exército de seguidores de Jesus 

dispostos a fazer as pequenas coisas é a necessidade da hora, e com fé em 

um grande Deus e cheio de seu Espírito, tal exército alcançará as nações 

e virará o mundo de cabeça para baixo, assim como nossos antepassados 

fizeram no primeiro século.

ALCANÇANDO NAÇÕES

POR FAVOR, OREM
• Para a Igreja Comunitária de Agape em Iracemapolis.

• Para a Igreja de Raizes em Piracicaba, particularmente 

   para a bênçãos financeira para pagar seu novo prédio.

• Para o fim do conflito na Ucrânia.

• Para as igrejas na Polônia e ao redor do mundo que servem 

   refugiados da Ucrânia e de outras nações.



Usar os dons que Deus

nos deu é tão importante, pois serve para

edificar e encorajar a igreja.

U M A  I G R E J A  Q U E 
F A L A  H O L A N D Ê S

Bram Kersten

Minha esposa Lisanne e eu temos duas lindas filhas, Joy (8) 

e Naomi (5). Tem sido uma bênção enorme fazer parte da 

Igreja do Redentor Internacional em Haia. Fizemos parte do 

Redentor desde o início, há 12 anos. Ao longo destes anos 

temos visto a graça de Deus em tantas áreas. Temos visto 

pessoas de muitas nacionalidades se juntarem ao Redentor e 

temos sido realmente uma congregação internacional, mas também 

temos visto muitos holandeses se juntarem a nós.

Como presbíteros em Haia, já há muito tempo sentimos Deus falando 

conosco sobre iniciar algo em holandês em Haia. Até o início de 2022 

sentimos como se fosse uma “ainda não”, por isso continuamos orando!

Pouco antes da Covid-19 Lisanne começou a desejar fazer parte de uma 

igreja de língua holandesa. Para ela pessoalmente, mas também para 

nossas filhas, a conexão com Deus em holandês é muito mais fácil do que 

em inglês. Eu não sentia realmente o mesmo porque amava a vibração 

internacional. Mas Deus começou a fazer algo em nós dois. Meu coração 

continuou batendo por meus vizinhos que falam holandês, os pais na 

escola e em geral as pessoas da área em que vivemos, Ypenburg. 

Durante a pandemia da Covid-19 começamos a transmitir cultos do 

Redemer em inglês e holandês e tivemos o privilégio de dirigir alguns 

desses cultos. Adoramos absolutamente, então nosso coração pela igreja 

de língua holandesa continuou crescendo e começamos a orar por uma 

nova igreja. Queríamos fazer parte dela, mas estava muito claro de que 

não queríamos liderá-la, porque não nos sentíamos capazes de fazê-lo. 

Tivemos até conversas com pessoas que confirmaram que poderia não 

ser a melhor coisa para nós.  

Em novembro de 2021 tivemos uma noite com os presbíteros e esposas 

com algumas pessoas proféticas do Reino Unido (que nunca havíamos 

conhecido) compartilhando o que Deus havia dito a eles sobre 

cada casal (eles só tinham nossos nomes). Quando chegou 

a nossa vez, tivemos várias palavras proféticas de Deus 

colocando um desejo em nossos corações, mas pensando que 

não podíamos fazê-lo e até mesmo que as pessoas ao nosso 

redor tinham dito “não”. Estava super claro que Deus tinha algo 

reservado para nós. Mesmo com esta clareza, nós ainda pensamos que 

não éramos as pessoas certas, porém Deus graciosamente continuou 

confirmando que Ele queria que nós começássemos uma igreja de língua 

holandesa em Haia. Finalmente dissemos sim a Deus e compartilhamos 

nossos corações com a equipe de presbíteros. Eles estavam cheios de 

alegria e nós começamos a pensar e a orar em relação a isso.

Quando esta revista sair, já teremos iniciado uma igreja de língua 

holandesa em Ypenburg, a área de Haia onde vivemos. Estamos tão 

ansiosos para ver o que Deus faz na vida das pessoas ao nosso redor. 

Já temos grandes homens, mulheres e crianças se juntando a nós que 

têm esse mesmo coração. Uma das coisas com que estou realmente 

apaixonado é ver os jovens conhecerem Jesus e vê-los envolvidos na vida 

da igreja - uma parte genuína da família da igreja.

Eu adoraria encorajá-los a ouvir o que Deus está dizendo e obedecer ao 

que Deus está chamando-os a fazer. Usar os dons que Deus nos deu é tão 

importante, pois serve para edificar e encorajar a igreja. É uma bênção 

fazer parte de uma família de igrejas mais ampla que ama a Jesus, a Bíblia 

e que pratica os dons do Espírito.
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King’s Church West Lothian, acreditamos que Deus nos 

chamou para estar “aqui por Jesus, aqui uns pelos outros, e 

aqui pelos necessitados”. Portanto, aqui estamos em West 

Lothian, localizada entre Glasgow e Edimburgo. Esta região 

tem a população mais jovem e de crescimento mais rápido da 

Escócia, mas também tem uma rica herança histórica. É o local 

de nascimento de “Mary Rainha dos Escoseses” e tem sido o lar da 

realeza. É também onde nasceu a indústria petrolífera mundial. West 

Lothian tem o trabalho árduo e a simpatia frequentemente associados a 

Glasgow, mas está localizada mais perto e vive à sombra de Edimburgo.

Nossa família eclesiástica é composta por cerca de 50 adultos e 30 

crianças. Somos liderados por quatro pastores - Luke, Dave, Mike e 

Gordon. Nossas reuniões dominicais acontecem em uma pequena cidade 

chamada Uphall. Quando as restrições da Covid-19 foram aliviadas, o 

centro comunitário que chamamos de lar, na cidade de Livingston, foi 

fechado para um projeto de construção de emergência de três anos. 

Apesar de nossos melhores esforços, e um senso de Deus conosco, ainda 

não temos um lugar para nos encontrar que funcione bem para nós, mas 

confiamos que Deus nos colocou onde Ele nos quer.

Esta tem sido uma estação difícil. Nossa igreja enfrentou várias 

provações e desafios nos últimos meses e, como muitos, achamos que 

nossa recuperação da pandemia foi lenta, imprevisível e perturbadora, 

particularmente ao lado de uma mudança de local surpresa.

 

Este ano, fomos gratos por um fantástico evento da Páscoa, incluindo 

um churrasco comunitário e uma caça ao tesouro. Vários de nossos 

jovens, anteriormente desempregados, têm ido brilhantemente em seus 

primeiros trabalhos. Dois estão agora cultivando alimentos para o West 

Lothian Foodbank, por isso estamos vendo Deus prover para 

eles e para os necessitados em nossa comunidade. Antes do 

verão, relançamos nossa reunião do meio da semana com 

alguns grandes momentos de adoração, oração e estudo 

bíblico, com muitos de nossos membros da igreja servindo 

e liderando. Estas noites tiveram um real sentido do Espírito 

em ação, quando nos reunimos. Também temos trabalhado com um 

projeto local de trabalho cristão juvenil para alcançar os adolescentes 

locais para Jesus, que viu cinco pessoas chegarem à fé neste verão. Deus 

está aqui e está respondendo às nossas orações.

Há um senso de fé e uma expectativa de que Deus nos usará na próxima 

estação. Estamos prestes a começar a nos reunirmos novamente em 

grupos de base e, no final do ano, teremos “cápsulas de discipulado” 

menores, para ajudar nossa igreja diversificada a se abençoar mutuamente 

e continuar a amadurecer. Estamos explorando como poderemos abençoar 

nossa vizinhança no próximo inverno, trabalhando ao lado de outros.

Muita coisa mudou desde que fomos plantados. Estamos vendo muito 

mais pessoas da área local - aqueles que oram ou servem são muito mais 

propensos a ter um sotaque da Lothian Ocidental agora do que antes! 

Nossos quatro pastores suportam cada vez mais o peso juntos como 

uma equipe, confiando menos em uma pessoa, ou em um casal para arcar 

com tudo isso. Estamos também em parceria com o CCP (Cristão Contra 

a Pobreza), o West Lothian Foodbank e o projeto local de trabalho da 

juventude, para trabalhar juntos abençoando nossa comunidade. 

Alguns anos atrás, sentimos Deus nos levando a ser “menos como um 

cinema e mais como uma refeição familiar”. Como qualquer grande refeição 

familiar, uma reunião bem-sucedida inclui muitas vozes, um pouco de riso, 

possivelmente algumas lágrimas, mas o mais importante é reunir-se em 

torno de mesas para abrir a Bíblia, ouvir, orar, falar e comer, enquanto nos 

encontramos uns com os outros e com Deus. Somos muito gratos por estes 

hábitos e valores estabelecidos em nosso tempo juntos, entrando na Bíblia, 

adoração cheia do Espírito, conexão íntima com Deus e cuidado um com o 

outro. Continua sendo vital que nos enraizemos em Deus, permaneçamos 

abertos à contribuição piedosa e nos agarremos ao que Deus nos chamou 

para aqui: para Jesus, para um outro e para os necessitadosd.

N Ã O  É  M A I S  U M A 
P L A N TA Ç Ã O  D E  I G R E J A

Gordon Rouse
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Temos visto algumas coisas emocionantes acontecendo 

entre nossas igrejas de língua francesa, juntamente com os 

desafios óbvios que acompanham a guerra espiritual quando 

estamos efetivamente ameaçando as portas do inferno! Deus 

tem respondido às orações, aumentando nossa fé novamente e 

abrindo novas oportunidades. Não há espaço para detalhar tudo 

o que está acontecendo, mas aqui estão algumas novidades:

No final do ano passado, tivemos o prazer de acrescentar uma nova 

plantação de igrejas na região de Paris. Kévin Batista lidera a expansão 

da Eglise na cidade de Mantes-La-Jolie, um subúrbio do nordeste de 

Paris. Uma área onde há muita diversidade étnica, o grupo se reúne 

regularmente agora e tem sido muito eficaz em alcançar a comunidade 

islâmica. Após um crescimento significativo e muita oração, no início 

deste verão, eles viram Deus abrir a porta (literalmente!) quando as 

instalações adequadas se tornaram disponíveis, o que facilitará o 

crescimento futuro. Eles estão começando a refromar o local. 

Foi uma alegria ver três presbíteros reconhecidos e nomeados na Igreja 

Fireplace em Paris e que eles se tornaram uma igreja emancipada há 

alguns meses. Eles continuam a ver  crescimento e, como igreja do centro 

da cidade, precisam realmente de um lugar maior e mais permanente. Por 

favor, junte-se a nós orando por uma provisão milagrosa!

Nossa plantação de igreja em Roanne - uma cidade de comércio a 

noroeste de Lyon, tem tornado o evangelho conhecido através do serviço 

às crianças e famílias em sua comunidade. Foi-lhes oferecida uma grande 

instalação da igreja católica em desuso e está em vias de fazer um acordo 

para usar o local de forma permanente.

Foi bom passar algum tempo recentemente com o crescente grupo 

em Saint-Hilaire-du-Harcouët (Normandia) enquanto celebravam os 

batismos dos novos crentes. O grupo foi criado há alguns anos pela igreja 

de Rennes (Bretanha). Eles agora estão prestes a se tornar uma igreja 

independente com seus próprios presbíteros.

Nossa plantação de igreja em Nantes teve um crescimento significativo 

desde que começou como um “projeto”, há apenas três anos. O desafio 

agora é encontrar um local de encontro adequado para mais de 30 pessoas. 

Locais e instalações para reuniões e ministérios são sempre um

obstáculo chave no crescimento da igreja na França onde, por lei,

nenhum prédio público pode ser usado para fins religiosos, 

excluindo todas as escolas, exceto as particulares, que 

tendem a ser católicas romanas. Portanto, por favor, orem 

por nossas plantações de igreja no mundo francês à medida 

que elas crescem e amadurecem e enfrentam desafios.

AT U A L I Z A Ç Ã O  S O B R E  A  P L A N TA Ç Ã O 
D E  I G R E J A S  N O  M U N D O  F R A N C Ê S

Jon Le Tocq

PLANTANDO IGREJAS

POR FAVOR, OREM
• Que Deus guie Bram e Lisanne Kersten em Haia e os 

   líderes de todas as plantações de igreja.

• Que a plantação da igreja holandesa veja muitas pessoas 

   conhecerem o Senhor e viverem para Ele.

• Por instalações para os cultos, reuniões e ministérios.

• Por um lugar maior e mais permanente para a Lareira 

   Église em Paris.

• Para o crescimento saudável de todas as plantações de 

   nossas igrejas.
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CHURCH PLANTING

EUROPEAN EXPANSION

SUPPORTING PARTNER CHARITIES

NG YOUTH & CHILDREN

SUPPORTING SPHERES

CONFERENCES & CHURCH SUPPORT

DIVERSITY NETWORK

CHURCH GROWTH – BRAZIL

VOCÊ PODE CONTRIBUIR COM SUA
OFERTA DE VÁRIAS MANEIRAS:

TRANSFERÊNCIA BANCÁRIA
(usando nome/igreja como referência)
 
STERLING
Nome da conta: New Ground Churches
Agência: 30-91-72
Número de conta: 03004165
IBAN: GB45 LOYD 3091 7203 0041 65
BIC: LOYDGB21151

EURO
Nome da conta: New Ground Churches
Agência: 30-91-72
Número de conta: 86475462
IBAN: GB89 LOYD 3091 7286 4754 62
BIC: LOYDGB21151

CARTÃO / COMPROMISSO
Baixe o formulário de ofertas  da página em 
nosso site (newgroundchurches.org), Preencha 
os detalhes e envie o formulário por e-mail 
para: admin@newgroundchurches.org ou 
envie para 33 Amy Road, Oxted RH8 0PW, UK.

IGREJAS
Para ofertas da igreja, use os detalhes acima 
para transferência bancária e envie um e-mail 
para admin@newgroundchurches.org com o 
valor e data esperada da transferência.

POR FAVOR, CONSIDEREM EM ORAÇÃO
O QUE DAR NA OFERTA DESTE ANO
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